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RESUMO: Para uma melhor compreensão da temática da inovação e sustentabilidade na agricultura 
do continente africano, realizou-se uma análise bibliométrica utilizando os termos de pesquisa 
“inovação”, “sustentabilidade”, “agricultura” e “África”, na base de dados “Scopus (Elsevier)”, no período 
entre 1993 e 2022. Foram encontradas 94 publicações, tendo como resultado a formação de três 
clusters em relação aos termos de pesquisa, sendo eles: (i) sustentabilidade; (ii) agricultura; e (iii) 
inovação. Além disso, a revisão identificou os principais países e instituições de pesquisa que 
desenvolveram estudos com esta temática. Os dados coletados demonstram vários fatores que 
dificultam a inovação e o desenvolvimento sustentável da agricultura no continente africano, quais 
sejam: (i) estratégias e políticas públicas inadequadas; (ii) falta de variedades de culturas mais 
resistentes à variação climática; (iii) necessidade de identificar as culturas subutilizadas com maior 
potencial de sucesso, e priorizá-las para pesquisa; (iv) falta de tecnologias digitais adequadas; (v) 
pouco apoio técnico e financeiro; (vi) desigualdade de gênero; e  (vii) falta de mais pesquisas sobre o 
tema por instituições do próprio continente africano. Esta revisão pretende fornecer subsídios na busca 
da resolução destes problemas, visando garantir a sustentabilidade da agricultura africana para as 
futuras gerações. Manter a biodiversidade associada aos sistemas alimentares mais sustentáveis e 
saudáveis, trará como consequência o aumento da segurança alimentar na África.  

Palavras-chave: Inovação. Sustentabilidade. Serviços ecossistêmicos. Agricultura. Segurança 
alimentar. África.  

 

ABSTRACT: For a better understanding of the theme of innovation and sustainability in agriculture on 
the African continent, a bibliometric analysis was carried out using the search terms “innovation”, 
“sustainability”, “agriculture” and “Africa”, in the database “Scopus (Elsevier)”, in the period between 
1993 and 2022. 94 publications were found, resulting in the formation of three clusters in relation to the 
search terms, namely: (i) sustainability; (ii) agriculture; and (iii) innovation. In addition, the review 
identified the main countries and research institutions that developed studies with this theme. The 
collected data demonstrate several factors that hinder the innovation and sustainable development of 
agriculture in the African continent, namely: (i) inadequate strategies and public policies; (ii) lack of crop 
varieties more resistant to climate variation; (iii) the need to identify underutilized crops with the greatest 
potential for success, and prioritize them for research; (iv) lack of adequate digital technologies; (v) little 
technical and financial support; (vi) gender inequality; and (vii) lack of further research on the subject by 
institutions on the African continent itself. This review intends to provide subsidies in the search for the 
resolution of these problems, aiming to guarantee the sustainability of African agriculture for future 
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generations. Maintaining biodiversity associated with more sustainable and healthy food systems will 
result in greater food security in Africa. 

Keywords: Innovation. Sustainability. Ecosystem services. Agriculture. Food safety. Africa. 

 

1 INTRODUÇÃO 

Até o ano de 2050 a população global atingirá 9 bilhões, sendo que uma das 

maiores preocupações será atender à necessidade alimentar humana, o que exigirá 

estratégias de inovação com ênfase no aumento sustentável da qualidade da dieta e 

na produtividade (Barrett, 2021). Estima-se que em 2067 a população global chegará 

a 10,4 bilhões, dos quais 81% residirão na África ou na Ásia, sendo que terra cultivável 

para a produção de alimentos diminuirá para 0,15 ha por pessoa (Britt; Cushman; 

Dechow; Dobson et al., 2018). Para superar esse desafio, a pesquisa e a inovação 

são cruciais (Fomunyam, 2020). Neste sentido, a inovação revela-se fundamental na 

formação de cadeias produtivas baseadas no conhecimento, estimulando o 

investimento para a criação de uma economia da inovação regional (Espinola; Vilar; 

De Barros; Da Silva, 2009). Já, a sustentabilidade é o contexto em que as inovações 

são implementadas por meio de diferentes práticas, ferramentas e tecnologias 

associadas. Para o sucesso das inovações, os aceleradores de inovações e as 

sinergias são componentes essenciais (Sehnem; Junges; Martins; Julkovsky et al., 

2021).  

 O continente africano enfrenta um acelerado crescimento populacional, e 

apresenta imensos desafios no século 21 para alimentar a sua população (Fan, 2020) 

sendo que a necessidade do continente africano em duplicar a produção de alimentos, 

acelerou a busca pela agricultura sustentável em escala. Neste sentido, a identificação 

e adoção de práticas agrícolas e tecnologias sustentáveis e de políticas públicas de 

apoio à inovação ajudarão na mudança do quadro atual (Kuyah; Sileshi; Nkurunziza; 

Chirinda et al., 2021). A agricultura africana necessita se adaptar às mudanças 

climáticas e adaptar técnicas de produção sustentáveis. Na África Subsaariana, as 

FinTech auxiliam os agricultores a enfrentar desafios de produção e comercialização 

(Mapanje; Karuaihe; Machethe; Amis, 2023). Ainda, a digitalização ganhou espaço no 

setor agrícola africano, e cada vez mais jovens se engajam no desenvolvimento de 

tecnologias que envolvem o uso drones e tecnologias de comunicação, visando o 

compartilhamento de conhecimentos e informações (Ayamga; Lawani; Akaba; 

Birindwa, 2023).   
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Por outro lado, a análise bibliométrica é uma metodologia usada para coletar 

informações sobre uma área específica de pesquisa (Secinaro; Calandra; Petricean; 

Chmet, 2021). Na qual a subjetividade intrínseca é minimizada e o método é 

reprodutível (Corsini; Certomà; Dyer; Frey, 2019). A análise bibliométrica permite 

observar o estado da ciência através da produção científica registrada em uma base 

de dados, e possibilita classificar um país em relação ao restante do mundo; cientistas 

em relação à comunidade de pesquisadores e uma instituição em relação a um país 

(Soares; Carneiro; Calmon; Oliveira, 2016). Ainda, segundo Ugolini et al. (2015), 

estudos bibliométricos são ferramentas usadas para avaliar os aspectos sociais e 

científicos sobre um determinado assunto, que permite a análise do crescimento, 

tamanho e distribuição da produção científica na área de pesquisa. 

Neste contexto, utilizando uma análise bibliométrica, a pesquisa teve como 

objetivo entender e responder aos questionamentos do atual estado da arte em 

inovação e sustentabilidade da agricultura na África, considerando os últimos trinta 

anos. 

 

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

Para a aplicação da análise bibliométrica, os termos “inovação e 

sustentabilidade” e “agricultura e África” foram escolhidos, por serem abrangentes, 

representarem o tema inovação e sustentabilidade e manutenção da biodiversidade 

associada no continente africano. As publicações científicas foram selecionadas da 

base de dados “Scopus (Elsevier)”, no período de janeiro 1993 a dezembro de 2022. 

Os dados obtidos foram analisados com o software “VOSviewer” versão 1.6.13. O 

mapeamento bibliométrico foi utilizado para verificar os principais temas citados na 

literatura e pesquisar as relações entre as palavras mais citadas, bem como identificar 

os principais países dedicados a este campo de pesquisa. 

O software “VOSviewer” auxiliou a visualizar os cenários científicos, e foi 

configurado para utilizar a coocorrência de termos, através de contagem binária, com 

o mínimo de 15 ocorrências para o mesmo termo, ou seja, os termos foram repetidos 

ao menos 15 vezes nas bibliografias revisadas. Utilizou-se um mínimo de 60% de 

relevância dos termos (Souza; Hoeltz; Brittes Benitez; Machado et al., 2019). Foram 

descritas as principais instituições de pesquisa e o número de publicações no período, 

categorizadas nas diferentes áreas de conhecimento abrangente. 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO  

O levantamento realizado na base de dados Scopus, com os termos “inovação 

e sustentabilidade” e “agricultura e África”, identificou 94 publicações, entre os anos 

de 1993 e 2022, o que representa o crescente interesse da comunidade científica por 

este assunto, sendo esta constatação observada pelo aumento do número de 

publicações (Figura 1). Contudo, apesar do aumento no número de publicações, nota-

se uma baixa representatividade e interesse por pesquisas científicas nesta área do 

conhecimento. O ano de 2012 apresentou um crescimento exponencial de 

publicações, uma situação semelhante à observada nos anos de 2021 e 2022.  

 

Figura 1 - Volume de publicações entre 1993 e 2022, disponíveis na base de dados “Scopus”, utilizando  
 os termos “inovação e sustentabilidade” e “agricultura e África”. 

 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir da base de dados “Scopus (Elsevier)”. 

 

3.1 Principais países e instituições envolvidas 

As 94 publicações identificadas na análise dos dados, possibilitaram o 

reconhecimento das principais áreas do conhecimento abordadas utilizando os termos 

“inovação e sustentabilidade” e “agricultura e África”, bem como a identificação das 

principais comunidades científicas e grupos de pesquisa consolidadas (Tabela 1).  

Vários grupos de pesquisa se destacaram quanto ao volume de produção 

científica no período de 1993 a 2022. As duas áreas do conhecimento com maior 
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número de trabalhos são “ciências ambientais” e “ciências biológicas e agrícolas”. 

Ciências ambientais refere-se aos estudos relacionados ao mundo e ao seu meio 

ambiente em todas as suas formas e interações, nesta área destacaram-se: 

Wageningen University & Research da Holanda; Agricultural Research Centre for 

International Development (CIRAD) da França; University of KwaZulu-Natal da África 

do Sul; e Universität Hohenheim da Alemanha. 

Já na área “Ciências Biológicas e Agrícolas”, que além da biologia é a área da 

agricultura que estuda a ciência, tecnologia e os negócios da produção de plantas, 

destacaram-se, novamente, a Wageningen University & Research da Holanda e a 

Agricultural Research Centre for International Development (CIRAD) da França, e 

também a Natural Resources Institute e a University of Leeds ambas do Reino Unido. 

A área do conhecimento “Ciências Sociais” aparece na terceira posição, destacando-

se os grupos de pesquisa da University of Pretoria e Agricultural Research Council, 

ambas da África do Sul. Na quarta posição aparece a área “Energia”, com destaque 

para os grupos de pesquisa do International Institute of Tropical Agriculture da 

Tanzânia e African Centre for a Green Economy da África do Sul, destacando que no 

contexto do planeta sem fronteiras, a inovação tecnológica e a eficiência energética 

são fatores que determinam a competitividade e a sustentabilidade (Pessoa; Oliveira, 

2010). 
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Tabela 1 - Principais áreas de investigação relacionadas aos termos “inovação e sustentabilidade” e “agricultura e África”, volume de publicações por área de  
investigação, principais grupos de investigação e número total de publicações, no período de 1993 e 2022, na análise bibliométrica realizada na 
base de dados ”Scopus” (Nº PUB: Número de publicações). 

Ano / 
Área de 

pesquisa 

93 96 99 03 04 05 07 08 09 10 12 13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 Total Principais organizações envolvidas  Nº 
PUB 

Ciências 
Ambientais 

- - 1 1 - - 2 - 1 - 3 1 2 1 1 3 1 2 4 8 7 38 Wageningen University & Research - 
Holanda 
CIRAD – França 
Univ. of KwaZulu-Natal – África do Sul 
Universität Hohenheim - Alemanha 

5 
 

3 
2 
2 

Ciências 
Biológicas e 
Agrícolas 

- - 1 1 1 - - - - 1 2 4 3 3 - 3 4 3 2 3 7 38 Wageningen University & Research   
CIRAD - França 
Natural Resources Instit. – Reino Unido 
University of Leeds – Reino Unido 

5 
5 
2 
2 

Ciências 
Sociais 

- 1 - 1 1 - - 1 1 - 3 2 1 2 1 2 3 5 2 5 1 32 University of Pretoria – África do Sul 
Agricultural Research Council, Pretoria 
Natural Resources Institute Wageningen 
University & Research  

3 
2 
2 
2 

Energia - - - - - - - - 1 - - - 1 - 1 2 - - 2 5 2 14 International Institute of Tropical 
Agriculture - Tanzânia 
African Centre for a Green Economy – 
África do Sul 
Sustainable Development Research 
Institute - Palestina 
International Institute of Tropical 
Agriculture IITA - Nigéria 

1 
 

1 
 

1 
 

1 

Engenharia - - - - - - - - - 1 1 - - - - - 1 - 5 3 3 14 Institute of Crop Sciences and Resource 
Conservation INRES-Horticultural 
Science - Alemanha 
Cinzana Connect Villages Association – 
Reino Unido 
AICRP on Farm Implements and 
Machinery ICAR - Índia 
African Centre for a Green Economy – 
África do Sul 

1 
 
 

1 
1 
 

1 
 

Economia, 
Econometria 
e Finanças 

- - - - - - 1 - - - 2 - 1 1 1 1 1 - - 2 - 10 Wageningen University & Research  
Millennium Institute - EUA 
Cambodian Agricultural Research and 
Development Institute - Camboja 
Youth Network for Sustainable 
Development - Etiópia 

2 
1 
1 
 

1 

Fonte: Elaborada pelos autores a partir da base de dados “Scopus (Elsevier)”. 
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Em relação aos países com maior volume de produção científica, os grupos de 

pesquisa com destaque são do Reino Unido com 19 publicações, no período de 30 

anos, destacando-se o Natural Resources Institute, conforme Figura 2. Os Estados 

Unidos da América se destacam como segundo país, com 16 publicações científicas, 

e apresenta um importante centro de estudo, o Millennium Institute.  

Com relação aos continentes, o europeu aparece em primeiro lugar com 67 

publicações científicas, seguido pelo africano com 63, americano com 27, asiático com 

24 e Oceania com 2. Dentre os 20 países com maior número de publicações, 

destacam-se no continente africano 10 países, seguido pelo europeu com 6, asiático 

com 2 e americano com 2.  

 

Figura 2 - Países que mais se destacam em publicações utilizando os termos “inovação e  

sustentabilidade” e “agricultura e África”, com base em pesquisa bibliométrica no “Scopus” 

entre 1993 e 2022.  

 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir da base de dados “Scopus (Elsevier)”. 

 

3.2 Termos de pesquisa  

Aplicando os termos “inovação e sustentabilidade” e “agricultura e África”, na 

base de dados “Scopus”, na análise bibliométrica, entre 1993 e 2022, identificou-se a 

formação de três clusters, conforme a Figura 3. O primeiro cluster, em verde, destaca 

quatro termos relevantes em ordem decrescente de ocorrência, que são: 

“sustentabilidade”, “inovação”, “África” e “agricultura alternativa”. Inovação e 
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sustentabilidade estão associadas, pois a inovação é a capacidade de colocar em 

prática ações sustentáveis. Por sua vez, o termo “agricultura alternativa” está 

diretamente relacionada à sustentabilidade, em contraponto à agricultura tradicional, 

que possui pouca capacidade de fornecer serviços ecossistêmicos e manutenção da 

biodiversidade local (Agnoletti; Santoro, 2022). 

 

Figura 3 - Principais termos encontrados pela pesquisa bibliométrica na base de dados “Scopus”, entre  
1993 e 2022. Visão geral do mapa 

 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir da base de dados “Scopus (Elsevier)”. 

 

O segundo cluster, em azul, também com quatro termos relevantes em ordem 

decrescente de ocorrência, que são: “agricultura”, “desenvolvimento sustentável”, 

“África Subsaariana” e “Leste da África”. A agricultura está diretamente ligada ao 

desenvolvimento sustentável e à manutenção da biodiversidade do ecossistema, 

demonstrando a importância da componente agricultura na conservação da 

biodiversidade na África. 

O terceiro cluster, em vermelho, tem sete termos relevantes em ordem 

decrescente de ocorrência, que são: “segurança alimentar”; “mudança climática”; 

“biodiversidade”; “suprimento alimentar”; “humano”; “pobreza”; e “impactos 

ambientais”. O termo mais expressivo é “segurança alimentar”, demonstrando a 
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relação da segurança alimentar dos seres humanos com a manutenção da 

biodiversidade na prestação de serviços ecossistêmicos, e contribuindo para a 

mitigação dos impactos ambientais e das alterações climáticas. Deste modo, a 

manutenção e equilíbrio do ecossistema depende diretamente da biodiversidade, 

enquanto a biodiversidade depende de outros fatores, como a composição das 

espécies (Wiesel; Dresch; Santana; Lobo, 2021). 

A figura 4, por sua vez, representa os clusters separados de cada um dos 

termos “Sustentabilidade”; “Agricultura” e “Segurança Alimentar” e como ocorreram as 

relações e conectividades.  

 
Figura 4 - Destaques para os termos obtidos com base na análise bibliométrica: (a) “Sustentabilidade”;  

(b) “Agricultura”; (c) “Segurança Alimentar” 

 
(a) Sustentabilidade 
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(b) Agricultura 

 

 
(c) Segurança alimentar 

 
Fonte: Elaborada pelos autores a partir da base de dados “Scopus (Elsevier)”. 
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3.3 Sustentabilidade 

“Sustentabilidade” foi o termo mais encontrado em nossa análise. Este termo 

está associado diretamente aos termos “inovação”, “África”, e “agricultura Alternativa”. 

Neste sentido, a promoção de inovações e de sustentabilidade dos meios de 

subsistência dos pequenos agricultores na África, tem gerado aumento de renda para 

os agricultores ao longo da cadeia de valor, levando a uma rápida redução da pobreza 

(Adekunle; Fatunbi, 2013). Já, o desenvolvimento sustentável promove a qualidade 

de vida das comunidades, preservando o capital natural, humano e social, focando 

nos desafios da sustentabilidade, e protegendo os recursos naturais e o meio 

ambiente para uso a longo prazo (Salem; Pudza; Yihdego, 2022). 

Inovação e sustentabilidade estão estreitamente relacionadas com políticas 

públicas. Os princípios que impedem a inovação agroalimentar no Norte da África 

estão associados com ambiente político, de investigação científica, e de um ambiente 

institucional e de recursos humanos (Ben Hassen; El Bilali, 2021). Destacando que a 

principal barreira para o desenvolvimento e inovação no agro-processamento, no 

Leste da África, são as restrições estruturais e políticas (Virgin; Komakech; 

Kyambadde; Njau et al., 2017). Já, o aumento da riqueza na África, para poucos, 

sempre vem acompanhada do aumento da desigualdade. Os tópicos abordados 

relacionam deficiência, corrupção, fuga de capitais e sustentabilidade (Kayizzi-

Mugerwa; Shimeles; Lusigi; Abidjan, 2016). Também sistemas mais transparentes de 

alocação de recursos poderiam ser aplicados na cadeia agrícola, gerando 

sustentabilidade (Sumo; Ji; Cai, 2022). Ainda, conforme Upton (1993), para promover 

o crescimento da oferta de alimentos é necessário financiamento público da pesquisa 

agrícola, principalmente em inovações que reduzam o risco, como por exemplo, 

variedades de culturas mais resistentes ao estresse, a doenças e a variações 

climáticas.  

Os desafios e perspectivas da cooperação birregional de pesquisa e inovação 

entre a África e a União Europeia, com foco na agricultura, possui normativas e 

estrutura de governança frágeis (Ouma-Mugabe; Chaminuka; Melo, 2018). Itens de 

inovação, como monitoramento e vigilância, instrumentos de diagnóstico e tomada de 

decisão, com foco em soluções digitais para a agricultura, podem melhorar a 

qualidade e a velocidade de respostas às demandas necessárias daquela população, 

e assim atingir metas de sustentabilidade no controle fitossanitário (Hasanaliyeva; Si 
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Ammour; Yaseen; Rossi et al., 2022). Bem como a inovação tecnológica no 

desenvolvimento de variedades tolerantes à seca na África, visando a segurança 

alimentar, redução da pobreza e preservação da natureza (Igbatayo, 2022). 

Na promoção do desenvolvimento da agricultura em áreas rurais, os sistemas 

avançados de inovação digital são a metodologia mais adequada (Shabaltina; 

Shchukina; Surkova; Smetanina, 2022). Diversas tecnologias digitais como sensores, 

drones, satélites e a técnica blockchain, podem alavancar a sustentabilidade social na 

cadeia de suprimentos, em conformidade com a construção de indicadores sociais 

e/ou econômicos que possam mensurar e avaliar as demandas relacionadas ao bem-

estar ecológico e social, utilizando o Barômetro da Sustentabilidade (Barros; Barden, 

2019). Essas tecnologias auxiliarão pequenos produtores agrícolas e suas cadeias de 

abastecimento (Quayson; Bai; Sarkis, 2021). Já, estudos sobre a internet das coisas 

e aprendizado de máquina, na produção agrícola na África, estão concentrados na 

agricultura de precisão, manejo de pragas, previsão do tempo e monitoramento 

ambiental (Nyasulu; Diattara; Traore; Ba, 2021). Já, o desenvolvimento sustentável é 

um elemento chave da inovação em várias áreas, e a produção de biomassa e 

biocombustíveis na África é uma alternativa viável que pode causar danos ou 

benefícios à região (Landeweerd; Pierce; Kinderlerer; Osseweijer, 2012). Porém, 

ferramentas de desempenho econômico, social e ambiental, como Indicadores de 

Energia para o Desenvolvimento Sustentável (EISD) e de Indicadores de 

Sustentabilidade da Associação Global para a Bioenergia (GBEP) devem apresentar 

valores positivos (Rollano; De Oliveira Fontes; Barbosa, 2015).  

Considerando a atual conjuntura do desenvolvimento agrícola na África, a 

pesquisa inter e transdisciplinar deve estar associada à plataformas de inovação 

(Struik; Klerkx; Van Huis; Röling, 2014). A adoção de novas tecnologias requer a 

demonstração da viabilidade técnica, econômica, social e ecológica das inovações 

(Birhanu; Bruno; Alemayehu; Esatu et al., 2022). Dentre as ações propostas está a 

Agenda 2063, que envolve a mitigação da pobreza, igualdade de gênero, 

prosperidade compartilhada e empreendedorismo através da inovação (Mrabet; 

Moussadek, 2022). 

O conhecimento sobre o dimensionamento das inovações em sistemas de 

agricultura familiar, e no contexto dos países em desenvolvimento permanece 

escasso. Entender os processos de escala é essencial para o desenho de uma 
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estratégia de escala sustentável (Kirina; Groot; Shilomboleni; Ludwig et al., 2022). 

Além da importância de formar e capacitar os agricultores como tomadores de 

decisão, para interpretarem informações meteorológicas e climáticas, incluindo na 

visão de futuro a garantia da sustentabilidade e aumento de escala, bem como a 

manutenção da qualidade (Clarkson; Dorward; Poskitt; Stern et al., 2022). 

 

3.4 Agricultura 

 “Agricultura” foi o segundo termo de maior destaque encontrado na análise, 

sendo que este termo apresenta uma forte correlação com os termos 

“desenvolvimento sustentável” “África Subsaariana” e “Leste da África”. A agricultura 

provoca efeitos diretos e indiretos no meio ambiente. O abandono de práticas 

agrícolas tradicionais e sustentáveis tem levado a sistemas agrícolas insustentáveis. 

Entretanto, a agricultura sustentável é hoje crucial para a preservação do meio 

ambiente (Agnoletti; Santoro, 2022). Contudo, baseado na Revolução Verde, criou-se 

uma narrativa na África Austral que coloca as inovações agrícolas como condição 

indispensável para a subsistência rural sustentável, e que deve ser replicado na África. 

Porém, necessita de contextualização adequada das condições ambientais e 

socioeconômicas existentes, para a compreensão da dinâmica das inovações 

agrícolas (Mutsvangwa-Sammie; Manzungu, 2021). 

Referente às políticas públicas para a área agrícola, há a necessidade de 

reavaliação de possíveis estratégias, políticas e necessidades institucionais para 

promover a agricultura inteligente para o clima, e com sustentabilidade entre os 

pequenos agricultores na África (Makate, 2019). Já, as parcerias público-privadas no 

agronegócio e no crescimento agroindustrial na África, requerem um aporte 

significativo de capital fixo e de giro do setor privado, em função da dificuldade do 

setor público (Obayelu, 2018). Também há a necessidade de repensar as políticas e 

as práticas agrícolas, e especialmente a função que a ciência e a inovação poderão 

exercer no enfrentamento aos desafios do desenvolvimento e da sustentabilidade 

(Webersik; Wilson, 2009). 

Algumas experiências em agricultura e desenvolvimento sustentável como, por 

exemplo, o projeto InnovAfrica realizado entre 2017 e 2021, que teve como objetivo 

testar e aprimorar as práticas de Intensificação Agrícola Sustentável (IAS) na Etiópia, 

Quênia, Malawi, Ruanda, África do Sul e Tanzânia (Myeni; Moeletsi; Nyagumbo; 
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Modiselle et al., 2021). Já no Malawi, o sistema de inovação da agricultura de 

conservação, através da intervenção do governo e de ONGs, possui apoio técnico e 

financeiro limitado para promover o aprendizado social e a sustentabilidade (Chinseu; 

Dougill; Stringer, 2022). Enquanto no Zimbabwe mudanças baseadas na inovação 

criaram oportunidades de emprego para jovens na agricultura (Machingo; Sayeed, 

2019). Outra experiência que aborda o tema vegetação urbana, políticas de uso da 

terra, segurança alimentar e redução da pobreza, conclui que a pesquisa em 

agricultura urbana predomina na África quando comparada com outros continentes 

(Valente De Macedo; Barda Picavet; Puppim De Oliveira; Shih, 2021). Com relação 

às tecnologias, os secadores solares mostram-se eficientes, econômicos, 

sustentáveis e renováveis para conservar a produção agrícola na África Subsaariana. 

Os efeitos positivos no seu uso refletem-se na qualidade dos produtos, impactos 

socioeconômicos e ambientais (Udomkun; Romuli; Schock; Mahayothee et al., 2020).  

 

3.5 Segurança alimentar 

“Segurança alimentar” foi o terceiro termo de maior significância na análise 

realizada, sendo que o termo está associado diretamente às “mudanças climáticas”, 

“biodiversidade”, “suprimentos alimentares”, “humano” “pobreza” e “impactos 

ambientais”. Na África, os desafios e limitações encontrados para a segurança 

alimentar e sustentabilidade são enormes, e passam pelas perspectivas de gênero 

para a inversão do cenário atual (Odey; Adegbite; Denkyira; Alhaj et al., 2022). 

Já na África Subsaariana, a agricultura confronta-se com sustentabilidade e 

viabilidade, principalmente na produção e produtividade em declínio, enfoques 

antagônicos de pesquisa e desenvolvimento e insegurança alimentar e nutricional 

(Mukute, 2015). No entanto para construir a resiliência da agricultura africana a níveis 

viáveis e em mudança, e melhorar a contribuição dos serviços climáticos para a 

agricultura, os esforços devem ser direcionados no contexto de gerir as 

compensações entre eficácia, escalabilidade e sustentabilidade (Hansen; Born; 

Dossou-Yovo; Mwongera et al., 2022). Com relação ao uso da terra, sistemas de 

gestão e inovação na África consideram os usos multifuncionais da terra que possam 

mitigar a insegurança alimentar e a pobreza (Simelton; Ostwald, 2019). 

As alterações climáticas na África requerem mudanças na gestão de recursos 

hídricos e terrestres para a sustentabilidade e a segurança alimentar (Vushe, 2021). 
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Também, são necessárias contribuições nas inovações focadas na bioeconomia 

circular para resultados socioeconômicos e ambientais, na mitigação dos recursos 

naturais, nos sistemas agrícolas esgotados, na fome e pobreza na África Subsaariana 

(Feleke; Cole; Sekabira; Djouaka et al., 2021). 

A tecnologia da agrossilvicultura possui um grande potencial para a segurança 

alimentar nas regiões secas e degradadas da África Subsaariana (Dagar; Sileshi; 

Akinnifesi, 2020). Já, o estudo de caso utilizando feijão comum, comprovou o seu 

potencial de escala geográfica para a segurança alimentar e a biodiversidade na África 

Subsaariana, e como solução agroecológica, inovadora e sustentável (Peter; Messina; 

Lin; Snapp, 2020). Também, as culturas subutilizadas representam um elemento 

importante da agrobiodiversidade, podendo contribuir para a segurança alimentar. 

Entretanto há a necessidade de se identificar as culturas subutilizadas com maior 

potencial de sucesso e priorizá-las para pesquisa, desenvolvimento e inovação 

(Mabhaudhi; Chimonyo; Modi, 2017).  

Referente à agricultura familiar na África Subsaariana, destacaram-se quatro 

temas: (i) centralização do mercado e liberalização dos preços dos produtos agrícolas; 

(ii) mudar as normas de pesquisa e o financiamento das inovações; (iii) mudanças 

climáticas e degradação ambiental; (iv) e disponibilidade limitada de terras (Whitfield, 

2017). 

Na agricultura camponesa angolana, um pouco antes do período das chuvas, 

ocorre a limpeza do terreno das lavras, a remoção dos resíduos vegetais, ocorrem as 

queimadas e iniciam-se as aberturas das valas para a semeadura. Práticas estas que 

diminuem a biodiversidade, o teor de matéria orgânica e a fertilidade do solo e 

suprimentos alimentares. Aumentando a insegurança alimentar e a pobreza (Schüler; 

Melo; Lobo, 2022). 

Em relação à cooperação internacional, o continente africano tem muitos 

parceiros, dentre esses a Índia que é aliada para o crescimento do setor agrícola, e 

possuem um objetivo em comum: a segurança alimentar. Ressalta-se que os 

governos dos países localizados no continente Africano devem definir políticas e 

normas para a mecanização agrícola, que sejam promotoras para uma maior 

produção de alimentos, e ao mesmo tempo que se eleve a produtividade por área 

plantada, com responsabilidade econômica, social e ambiental (Singh, 2018). 
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4 CONCLUSÕES 

Esta revisão mostrou a capacidade da pesquisa bibliográfica em revelar 

conhecimento tradicional sobre “inovação e sustentabilidade” e “agricultura no 

continente Africano”, a partir de dados primários dispersos. A população do continente 

Africano está crescendo, e o desafio para alcançar a segurança alimentar exigirá 

estratégias de inovação com ênfase no aumento sustentável da qualidade da dieta 

alimentar e na produtividade agrícola.  

Conclui-se que os dados coletados na presente revisão, demonstram vários 

problemas que dificultam a inovação e o desenvolvimento sustentável da agricultura 

no continente Africano, quais sejam: (i) estratégias e políticas públicas inadequadas; 

(ii) falta de variedades de culturas mais resistentes à variação climática; (iii) 

necessidade de identificar as culturas subutilizadas com maior potencial de sucesso 

e priorizá-las para pesquisa; (iv) falta de tecnologias digitais adequadas; (v) pouco 

apoio técnico e financeiro; (vi) desigualdade de gênero; e  (vii) falta de mais pesquisa 

sobre o tema por instituições do próprio continente africano.  

Esta revisão procurou fornecer subsídios na busca da resolução dos problemas 

levantados, visando garantir a sustentabilidade da agricultura africana para as futuras 

gerações. Manter a biodiversidade associada aos sistemas alimentares mais 

sustentáveis e saudáveis, trará como consequência o aumento da segurança 

alimentar na África. 
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